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MÃOS QUE CONTAM 

HISTÓRIAS
O 

20º Salão do Artesanato, 
realizado no Pavilhão do 
Parque da Cidade, reúne, 
a partir de hoje e até do-

mingo, mais de 300 expositores de 
diversas regiões do país. Com en-
trada franca, o evento traz uma pro-
gramação que inclui oficinas, sho-
ws, praça de alimentação, brinque-
doteca, áreas de descanso e esta-
cionamento gratuito. Tudo pensa-
do para valorizar o talento e a cria-
tividade dos artesãos brasileiros.

“Nossa expectativa é receber 
cerca de 100 mil pessoas nesses cin-
co dias. O objetivo do Salão do Arte-
sanato é sempre valorizar a mão de 
obra artesanal, que está muito vin-
culada à nossa cultura e às caracte-
rísticas de cada região”, afirma Leda 
Simone Alves, diretora executiva da 
Rome Eventos, responsável pela or-
ganização do encontro.

Nesta edição, o Salão amplia o 
olhar sobre as vertentes da criação 
manual, destacando tanto o arte-
sanato tradicional, ligado ao fazer 
100% manual, quanto a manuali-
dade contemporânea, que mistura 
técnicas e materiais diversos. Am-
bas se unem pelo mesmo princípio: 
as mãos como instrumento de ex-
pressão e identidade. Um dos pon-
tos altos será a Vitrine Viva, onde 
os visitantes poderão ver os arte-
sãos em ação, ao vivo, mostrando 
parte de seus processos produtivos.

De Brazlândia, Ana Cláudia 
Ferreira, 55 anos, participa com 
acessórios feitos de materiais re-
cicláveis. “São artes sustentáveis. 
A gente tira do lixo e transforma 
em arte. Eu reaproveito tudo que 
vai para o lixo. Um lacre de alumí-
nio demora até 300 anos para se 

decompor na natureza. Pensando 
nisso é que comecei a transformar 
o lixo em arte”, conta a artesã, in-
tegrante da Associação das Do-
nas de Casa Rural da Chapadinha.

Diretamente do município de 
Olhos D’Água, em Goiás, Hilda Frei-
re, 48, participa há uma década do 
evento com suas esculturas femini-
nas em barro. “Eu represento Goiás 
com a minha arte. Esses encontros 
são sempre muito importantes pa-
ra nós, artesãos. É uma expectativa 
vender o produto e mostrar a arte da 
gente. Eu faço mulheres porque me 
representam”, relatou.

A diversidade também se re-
flete na gastronomia. Entre os sa-
bores regionais, quem passa pelo 
estande da Casa do Sul encontra 
delícias típicas do Rio Grande do 
Sul e de Minas Gerais. O jovem 
empresário Enzo Gugel, 18, con-
ta que o negócio é uma tradição 
familiar. “Eu venho trazer meu 
produto gaúcho para o público. 
O que mais se destaca são as nos-
sas cachaças, feitas por nós mes-
mos, com até 12 anos de envelhe-
cimento. É um comércio passado 
de geração em geração.”

O público também poderá par-
ticipar das oficinas gastronômicas 
do Senac-DF, com aulas de culiná-
ria de várias regiões do país. Os vi-
sitantes aprenderão sobre doces do 
Cerrado, pães e quitandas de raiz, 
peixe e farinha, panelas do Brasil e 
sabores de Goiás e de Minas.

Com curadorias institucionais 
e representações de estados como 
Minas Gerais, Goiás, Pernambuco 
e São Paulo, o encontro promete 
ser um dos maiores do setor. Mais 
do que um espaço de exposição, o 
Salão do Artesanato irá valorizar 
as mãos que moldam a cultura.
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SERVIÇO
20º Salão do Artesanato

Data: De 05 a 09 de novembro de 2025
Local: Pavilhão do Parque da Cidade – 
Brasília (DF)
Horários: Quarta a sexta: 16h às 22h |  
Sábado e domingo: 11h às 22h

Entrada gratuita

Hilda participa há 10 anos do evento com esculturas femininas em barro

Enzo leva o negócio de família para o evento, 
com sabores gaúchos

Leda Simone Alves: "Nossa expectativa é receber 
cerca de 100 mil pessoas nesses cinco dias"

De hoje a domingo, o 20º Salão do 
Artesanato celebra a força criativa, no 

Pavilhão do Parque da Cidade, com mais de 
300 artesãos e manualistas de todo o país

Ana Cláudia faz arte
sustentável com
lacres de alumínio 

Acesse o QR 
Code para ver a 
programação


